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CORREIO PAULISTANO 

";._,■ S. PAULO, 11 de Junho de 1878. 

■■' Á: politica do miuislerio Síuimbú é a politica 
da ròeníirni- 

.„_^_QpjQ;[(g..^.-.p(jj.^Q^g. g. paTtc' utia üÍIII 6;"' *■ 
Ondo deixou o gabinete o seu progracama ? 

■ Abandouou-o na noite de 5 do Janeiro, an- 
tes da penetrares paços da governação. 

Coincidência fatal I 5 de Janeiro ! - 
■   -Celebrava-se  a  corárnemoraçao  'da vinda 
do9 Magros, que se prostraram ante Jesus. 

A noite era.de cânticos e adoraçüo. 
' 'Osmembrosdogabinete-entoaram liosanas 
Áquollò a quem oxocravam.      / 

-1::' Cantaram a.pallinodia e^hum'Ílharam-se re- 
■.yérentes.     ■•',-,   ,;   ■■,■,. 
■y.-íi&o levaram—ouro, incenso e myrra. 

■'/:. Levaram^espeçies mais preciosas. 
W^A'-abjuracElo'de suns crenças, a apostasia 
dè^suiís'-aldeãs, as protestações de seu servi- 
lismo. 

,'-   Partiram democratas, guiados pela foiae do 
'^poder. ■.■.,'-. 

Voltaram tjrannos," marcados com o ferrete 
da ignominia. , 

'Entraram''.receiosos. Sáhiram ésultantes. 
■. EramT-cliistaos dá Turquia—. Sttoconse- 

.Iheiros da coí&a. 
</'Diziam-se os amigos do povo ; saoosseus 
Tictimadores. 

Queriam a verdade do systems representa- 
-tivOr 

■ '-SÓ tem tratado de detnrpal-o. 
-'/..^ Queriam.o respeitodos orçamentos.. 
""';í Tem-nos completamsiíte falseado, exceden- 

do as verbas, abrindo créditos íllegaes. 
Combatiam o p.apel-moeda. 
Forain-lhe os emissores, , . 

' Sustentavam a eleição directa.''.: '''■.'.■^.-■ 
" yno feffimtíimar-sfl com o processo de dois 

„ grãos. 
: Pediam aã incompiitibilidades eleltdraeg." 

. Orgaoisoram jd a lista dos designados em 
que avultam presidentes de província, magjs- 
-trados, erapregadoa públicos. 

'  Bradavam pela liberdade do^voto. 
* Estão a arrumar força em torno das urnas, 
para impedir qué a vontade popular ae mani- 
feste. 

Clamavam pela egreja livre no estado livre, 
e consarvani o statu-quo que censuravam. 

Queriam um governo da opinião publica. 
E quando a opinião se manife3ta,oii tratam 

de apupal-a com   apodos os mais vis,   ou 
blasonam orgulhosos do ntto a terem querido 
comprar. 
^ Pro&igavam o aviltamento da imprensa. 

D&ò ao Diário Official a senha de.degradar- 
se; transformam-no' em tbai;iGcador dos mi- 
niatros, ácustadodinlieirodaaaçfio. 

Adoravam as liberdades provinciaea." '■ 
Eatao agarroteal-as,annullando.asassem- 

- bleoHoaa'mumcipalidades^ '" 
Abominavam a centralisaçao., 
Cada vea mais estreitam o círculo, que se 

comprométteram a alargar. , .. ^ 
Odiavam "a intolerância.    -""■     ■■■        " "■=^' 
Levaram a-raacgao a um ponto que julgam 

03 empregos públicos guarida da seus adep- 
tos.   ■■.   -. .- ■,:.'■ ,.    ,      . 

Mostravam-se ciosos do credito do paiz. 
Erforçam-se portados oa meios, e até pelo 

calote- em arruinaí-o nò interior e no estran- 
geiro.   ' i ■ -.-;. ■ 

Applaudiam a moralidade  
~Acercain-so de agentes immoraes-áquem 

commettein a-réalisaçao de seus planos. ■_.,■. 
- Desejavam a independência da'magistra- 
tura, .y '     ,.   , 

Empe'nham-3B em ^subordinal-a o seu3 ca- 
pricliosí- nuUiScando suas sentenças, perse- 
guindo ou ameaçando seus membros. 

Promettiam uma politica elevada e séria, 
i   Fazem uma poütioa aordida e tacanha. 

■ Promettiam um governo popular. -'.;, . 
Apresentam umadictadura contra,-a qual 

sa levantam as reprovações de todo, o im-. 
perío, '. ' ■.v^   .-, 

Pediam.gabinetes parlamentares o p^atno- 
tiCBs.'     ..:..'-■■,-■' . ■' 

Fazem umgabinete de IiistriOes, da ambi- 
ciosos e de tranafugas. 

Atacavam coin excesso o poder pessoal, cuja 
.existência denunciavam. 

Parecem" 'encarregadas de demonstrar ao 
paia oa perniciosos effeitoa d^sa força exorbi; 
tante..   ,     ■ ■ ■   ■   ■■ . - ' '-^ ■■' -;'- ■""-'■ ■ 
' -Queriam governais em nome do poTo.        , j 

Governam em nome dos corrilhos.    ■ 
Queriam uma situação legítima,  •> 
Dao-nosuma situação espuría.       ■ 

■ A todas as suas fAÜaaes promessas tom fal- 
tado com desplante assombroso. 

O governo que o ar. Sinimbu ae incumbiu 
de orgaiiisar—ó um governo de inõntirae hy- 
pocrisia; -. uma veeaadêlra etabõãCãda á libef 
dade e ás instituições. 

Nao deve pois admíraro quo so passanesta 
província. 

A ndministraçílo do S. Paulo é um reflexo 
da administraçüD geral. 

Púda portanto orgulhar-se o sr. Baptista 
Pereira de ser ura fiel mandatário do gabi- 
nete. 

Pôde mesmo jactar-so de' não encontrar 
competidor uuli-e os outros propostos seus col- 
legas. -      .       ,      ■■ 

Mais do que qualquer delles tétn-sé distin- 
guido O' administrador desta província, con- 
quistando assim inauferiveia títulos i bene- 
voleacia dè seus patrOes. 

Ufane-se O'sr. Baptista Pereira—ninguém 
lançou mais longe a barra, 

Até o presente, com segurança affirme-se 
que o díctador caricato que governa a pro* 
vincia desceu até mais baixo'nao poder, e ter- 
sB-ba afirmado uma verdade'incontestável. 

Coragem, teve-a e t'em-na o sr. Baptista Pe- 
reira.' - ■' 

Aceitou a presidência de S. Paulo... e tem- 
se mantido nella a custada todos os sacrifi- 
cios, 

Mas também aquella cadeira onde se assen- 
■taram-íantos-homGüs-^lkstreSrflaaea-até-he- 
je foi tao envilecida. 

Eis todo o mérito do sr.- Baptista Pe- 
reira. 

dento ;reprodiicçaodaasediças accusaçfles já balroaoLim» .ohms* propoit.i pat» os concetlos SM 
relutaüas; e    dos■.bajulatonos encómios,   ao aela ruas d« csnlul. cuio parecer Unha !ido adiado DB refutadas! e   dos:.bajulatorios enco'miosi 
afamado.ar. Jojiica. 

Em falta deossümplo o orgSo da presidên- 
cia volto, h carga e tira mais uma edicçSo do 
sou' trabalho, que aliás nSo teve extracção^ 
Descrédito; de auctor. 
_ _ Süa alma s_üj_paima._ ■_; 

_,'«Ó',Jciínal:do,Gommercío», segundo edito- 
rial oni que àgento de palácio, arregaçando 
as mangas, atira, como os aeua coliegas do 
Diário O^cia/'atgumoa pedras áquollo orgOo 
de publicidade,' por havòr censurado o go- 
verno. 

Ha imprensa e imprensa : dalii o espírito de 
classe com que.oorgSoda  presidência acode 
em auxilio do hojeorgao do ministério. 

-Similla sirailibus. 

Para um governo como o 5^e Janeiro nSo 
pouco. 
O .adoiinistrador porém   está resolvido a 

mais. 
E' que na escala da dégradaç&o, cada êspa- 

ço.é um abyamo.    ... 
Dado õ primeiro passo perdê-sè o centro 

d&gravidade e só impera a lei do peso. 
U sr. Baptista Pereira nao atlingiu ainda o 

fundo, mas nao tardará. 
Não é poasivel dnvídar-so. 
Quando tiver percorrido a distancia que lUe 

falta o choque deve ser medonho. 
-O dooil instrumento do governo 5 de Janei- 

ro só então comprehenderá que está inutili- 
sado. 

Nlto se eroprehende impunemente a jornada 
da degradação. 

CÂMARA MUNICIPAL 
Sessüo ordinária do   IG' de Uálo 

de 1898 
FnElDENGlA DO SR. Dlt. AMTONIO D* SlLVA PlUDO  . 

Aoi-lC de M^io de IS'TB nssts ímpsrial cidade de 
S.'Psuto, «Dl B saia da câmara muotcipal comparece- 
rara 0*4».'vereadores, dr..ADta[>io da Silva frado, 
dr. SiquBlta Bueoo, major Luiz Pachaco da Toleio, al- 
forei ItibE^ico da Uma, dr. Eleulerioda Slirá Pradoj 
e commendador Joai^utra Feroandes Cialinho.'Sobrl- 
Dbo;talleDdQ os mais sra. vereadoFM. >„■-- 

O it. ptesldèate dsclafou aberta i leaalo..:' ': ' ~ 
Fui lida a approvada a asla da aolecedenlsi'   - 

 EXPEDIENTE—  

REVISTA DOS JOMÀES 

Capital 9 do JTunlio 

Biario—Na gozetílha -A reacção—respos- 
ta ao artigo da Tribuna que tentou mascarar 
as demissões despejadas pelo presidente da 
província contra os funccionarios publicas, 
seus adversários. 

Pede que o orgtto de palácio publique qnan-' 
to antes os motivos da demissão do collector 
da Limeira e qual a sua incapacidade. 

A honra do governo,' ou antes dos que a de- 
fendem exige isso. 

• «Brutalidade é deaacreditar-se um honrado 
funccionario publico, além de uma demisaSo, 
sem dar-se os motivos que houve para tudo 
isso, ficando Ludo nas trovaa 

«Deixem-se da palaufrorios, venham os mo- 
tivos de todas as demissOas. E' selvaiaria]appli- 
carduás penas—demittiredesacreditar. Isto 
só fazem os quese,acham perdidos no próprio 
conceito. 

«Si o sr. Baptista Pereira nao representas- 
se de 3 de pcfos nesta jogatina politica, que 
actualmente serve de distração ao clero,nobrezn 
e povo do lib'-Talismo, estes actos de iramora- 
iitmde não se dariam para yergonha do parti- 
do que governa, em nome do rei.»       ■ ^^■ 

^PrODincía—Editorial—Trovoada no Olym- 
po—óm que commeuta a attitude qua tomou 
o Jornal do Commsrcio provocado pelo Diá- 
rio OJftciaUs transcreve o que a respeito pu- 
blicou a Gazela de Notícias. 

Revista dos Jornaes, Noticiário e mais sec 
çOes do costume. ,      . ■, .>  ,.     :     u 

Tribum-Á aclmlidâde (tmnceir<i, yatian        ^^^^ ^ ^ _^ _     _ 
te quo D&o adiaiita, em defeza do actual preei-j   gainada em.díiBatilo o ipaieur dg >r. vei' 

.   ■ • ^-- ■  -^t:. " ■: '■ A-   ■  - ■   -      '.- ."Y . -      :-:*■'■-- -- >.      ' , - LA:- .- 

Leram-so os'iegulDteiolBciflt: 
Circular do eim. govotnoda proiincia de ES do 

Abril HDÜ", eommiiuicaadi»'IJUU S. H. □ Impüiador 
houve i^or tism, pur deurului us. O.BSO E 0,8S1 de 11 
e 13 daquoUe mez, dissnlrrr a câmara dos deputado^ a 
ci.scocir outra para o.dia 15 úe Dazembra do correole 
•niio, bem como cuovucir para o meama dia a Doía 
a-sembléa geial, desigoaQdo na (lirma do ait. 2°.§ 
3'. S^ varie do decreta □. 2.Q'iã de 20 de UuLubru 
ilelSIO, o dia 5 de Agosto ptoximn vindouro para pto- 
eder^e. sni.ludu.a Iiiijíerin aquisição di>a,el|ilaie|.quo 
't'ro de flèg^r Ti'9~'n'ò'as dupútados, ãQmdequo laei- 
pKçam aa oecesssrlai ordon; sua Julias de pel daa pa- 
rochiaa deale oiuQlctpio para quo leehaoi lugát*oesBe 
dia e» ríleridai «leiçOei. 

— Outra circular do m^smo, de G do corrento mez. 
d'clarando ({ue iia masmo dia 5 da Agoalo proiimo 
vindouro desigoado para s elnlçào da elfiilotes goraos, 
conformo a circular de.2S de.Abtii, deve ter lambem 
lugar a eleifie de eloilores espec^aea pnra a eleição de 
BeDidorca peies vagas dsix^daa por fcllecimeato doa 
senadore.i lilitiiiai de S. Vicente e Visconde da Cara- 
valiaa. — IlomettQin-se cúiiies das duas circulircj ao) 
tespectivoa juizes do pai das parochias doalo luitniciplo 
recaminendaGüü-llies u cutuptimtiulu áei ordens cons- 
taales das mesmas. 

— OiScio do cim. ir. biapo dioceaaoo, de 15 do cot- 
realH, convidando a eata botara para usaistir ás eie- 
quias que na Sé' cathadial se leui da suleoialsar pelo 
Sanlitsimo Padre Hlo ix ao dia 2\ do cDtreüle, is 10 
huras da manhã, isndo precadidas oa cespera detnritl- 
aat «uieiDoas, ii Q harasda larde.—Inteirada. 

. . —Unengeohairo Fãroando de Albuquerqua, da O do 
correnie, tomelbPdo os-orgemeatoa dcs reparos a ta- 
ler-ae ou ciei^l exitlaote eolre ea ruis do Rosário 
e Muuicipsl. o dl! um b.ioiro oa rua da iüslação proiimo 
á casa do lenenlo-curnnel João Ribeiro dus Saiilna Ca- 
margo.—Uaodo-ae lazer 08 coucerloa coastaotes doi 
'dois ÓrÇÍLEODlOa. :  ■'' 

— Do admiuiilrador do csmilarle municipal, de O do 
correoto, aprnsealanilD o bsisncSle, guias, relações e 
tnappado me; da Abril Qndu, daro <Bslrandi a arreca- 
dafío liquida de rs. SlSgOOO que Uz ealrada á pmcu- 
radocia, e o numeio lolil de ooveala cadáveres que 
foram lepulladoa duraolo o maz, iacliisirè G5 qua nada 
pagaram como pobres. — A' comroissSu de coaiaa. 

*— I)D niessiD, de 9 do.correnla, pediado aulDrisaçãa 
pata cumpra de lijolos pata fecha da qualto carneirai 
DO cemileiio, saúdo 10 tijolos para cada uoia. — Auto- 
rise-se, e maode-ae faiar orfamento dos concertos pre- 
cisos Doa etlragoa leitos palas chuvas, no cemitetiD. 

— Do administrador da prafa do Mercado, de 5 do 
corroDto, onin o balaacOla da sua arruoadagSo no moi; 
de Abril linda, damoastrando a recoita de Réis — 
1:LG2E470, a deepeza de Itêia I31S772,- e 0 saldo liqui- 
da enlregua ao procurador de ItéiS !l030SãS8. —A* 
comniisíão da ccnlii. 

_ Do cobradar Caadido Leonardo, de 8 do correole, 
com o balsDcSto de sua arrecadação do mez de Abril 
Qadu, damooilrandD o said» liquido cntroguo ai> procu- 
rador da Kúis 024SÍS0 ~ A' cammiiBâo da coalas. 

— Do veterinário, do 6 ,do correole, remeltendo o 
seu balaocElB do mei de Abril, demoastrando o saldo 
liquido de Ha'. 107E10Ò enltegue au procurador ; e o 
mappn daa tettí w.OiM duríOte o mcf, oa lola|idada 
de 730. —A' comniissía de conlaa. 

_ Õo sITaridor, de C do cnrrenlB, Eom o balanceie 
do cDíz de Abril, demanslrsodo o saldo liquido de 
Rs. 5S£818 que Ui entrega ao procurador. — A' com- 
missão de coataa. 

:;.    REQUERIIKEISTOS       .  ' 
ÜD capitio. Joaquim Robarlo do Aiavedu Slarquss, 

proprietário do Correto Paulistano, pedindo psgameo- 
loda quantia da OSfiOOO, iinparlaocia da publicação do 
aliitameotu mililar, ulliraamepts feito, cujoi üorumentoa 
cooslam  doi  numatoi do'jornal.em que lol publicado 
dito alialamento. — Psguo-se. ,;',   .. . 
V—1)0 Raato Alvea da Siqueira Bueoo, pedindo que 
fê.lbamandêMdtnivsIJamento, bam coma quo.is IDBQ- 
de (Monlar guiai na ti»l>da de lua caia i rua Hanld- 
pil para puderfarerocst;,arneQlo. ~pro»ÍdancÍfl-ie, _ . ., .. .-  ,(,„,](„ g[. 

"■,;.-t- .--■ >-.';->^'-. ■ ■ .     '■>■;:■ ■■ •■ '.*■';'■■■■■* 

sele ruas da capital, cujo parecer tinba <ldo adiado na 
sesíiti de.n da Abril íindii, para «er discutido depoi» 
lia publlcaçio du mesmo pateeer, o ar -oroador dr. 
Siqueira Rueno. pedindo a palavra auslenta a Incoore- 
Dlauaia do lyslema actua! doa concertei lem eer pelo 
calçamento, e por liso volaiã tuutra ia propostaa esd- 
menta lOlsTâ a favor daa que diiem respeito & rua de 
Santo Amaro elobaiingueia. 

POito.»vót<s-fotamappro*ída> as ptopotlaa de que 
trata a ultima parte do parecer, a saber 

A do Çraneisco Anionio Fediozo para a rua do Fria- 
clpe. potRa. 1;448S000 

A.dfl Rduatdo Riccl, para a rua do Duvldnr por Ri 
a;140SOnO. ------- 

A de Francisco Aotonío de Paula Cepellos, para a 
rua de Sanio Amaro, por SidOOgOua 

A de Guliheime Henciiiua Clark, peta a rua Alesre. 
pcr3;3SlflíO0O, * 
,   Do mesmo pata a rua do Eaperança  por BüafiOOO 

Do mPsiHO para a rua do Quarlsl, pir 1 50DSOOU 
, ■ A de Mariano Mobrega,  para a rua do Tabatinsuera 
por l:3S0gOOO. 

Cota us qnaes ee façam os Cnolraclus de conformi- 
dade com oa plenos' o oiçameaint do eogenheito Foi. 
oaudo do Albuqubrquo. 

.^     PÁltECERES DB COMUISSÕES 

No roquerlmonlo de José Aotonío Rodrigues como 
proúurador de Francisco da Moraes Luz, taaiairo do Di-' 
iTÍDo Espirito Santo da parcchia de Pamahyba,  deu O- 
>r'. dr. Èleuterlu Prado u seguinte parecer; 
■'  N&o tendo- o tupplicante uEadn da faculdade de es-' 
molar na« parocbias da capital, pnr não lha conseotlr o 
despacho do dr. chefa de policia, fundado na  paslnral.,' 
do vaner.iDdD bispo D. Antnaio, acho de equidade que. 
ao auppiicinte  srja  restiluido  o  imposta que pagou:' 
posto que Bpja certo que a pastoral citada cia pnsgs vir - 
javalidar SB dlsposfçuB) do orçamento  da câmara mu> - 
nlcipal em virtude do qual o procurador cobrou  o im-' 
posto de cem   mil  réis  do licença para a bandeira de 
fdra do municipia tirar esmobi nas parocbias da capU 
tal para o Divino Espirito Sinto ■  

PrçTDa cambra, \>'àe naio de itiitj. — E. Ptado- — 

i 

is 

'■ '■•.^' 

^m 
Rostilaa-se o imposto pago. 

NJ requerimento do major Domingos'do Hello Ró-', 
driguoi LnUFoIro cm   que pada pagniueulu das cuates- 
Fiiitatua cauta áa  nunclaçio de  obra nriva contra a   ' 
camaia, deuacommlasaopermaaeoteo seigulnie pa-    - 
recor :      ■'   ~ 

Em vista do que iiitorma o srcrelarlo, eniBDda a -. 
coiumistíio que cumpre a esla câmara maDdar pagara*, 
custas oiigidsi. a qua se obrigou em lesFio. de, i dái' 
Janeiro da 1817. 

Pfçn da câmara, 9 dn Maio  da  I87S—E, Prado—J,.;„;;, 
A; B.DuHiiD—PaguB seaa conlaadecoorormidadoccm    ■ 
os docuniGDios aproíoriiadOB. 

NJ conta aprcsaniarta por Francisco  Nicolíu   Bariiel   ' 
da (juontis de  rs.  123JD0O  Iruporlsocia de4lataade *:■' 
Insociiolds o do b.'las para mnlnr cies, deu n ar. vetoa»  T. 
dor Rib iro dü Lima o senuinie paieccr. 

Eiaminando a preíonta conta «piespntada por Fran. 'jã. 
claco Nieolfiu Üaru 1, impottoncia do bolas para maiar ''^ 
cães, e inaecliclda, e;UI ella eiaclae púdo ter paga' 
pela íerba—eveDiuaes. , 

Paçida câmara municipai de S. Paulo, 9de Halo da^'''. 
1878-J. A. R.dcLima—Pigue-se. . ■ .<. : 

U oiearno ar. Ribeiro de Lima, sobie os divoraoi re- ' -'' 
querimenloa que pedem pagamenla da molas custai  '   - 
deu oaegiiin[e parccír ! 

Esião presnnies onierequerimeriloie  oulros dÒGU- 
menios pEdiodo pagamento de rjustai, sendo ojseguln- 
tea: Um requerimento do mjjorlUanne!  Cândido Qui-   " " 
rlDo Chivea nadlndo pagamento do 31S500, malade da    '■■' 
quantia de 693000 por cuataa (jue como  conladnr por- 
Cibau fim dlvorsoi procoi,"na julgadna desde Feverelio " 
de 18:Tí Fevereiro de 1818. . .-".'". 

Vm requerimento e certidão do dr. J. A, de Siqueira 
Bueno, pedindo pagameiilo de BOjJãOO,melada da quão.    , 
liado rs. n9j|000, cultas qieouino advogado percabeu 
em  doll   pfocesing julgado»  pelo jury emOulutiroe     . " 
Dezembro de 1817.- ;. 

Ties requorímonlos o certidões de Jtité Moreira Ly- 
rio pedindo pagamento do 7Hi)I50, melada da quanlfa 
da l;4i88S300, custas contadas que como ajorivin per- 
cebau em diversos processo) juloadua desde Outubro da    '-'■'. 
leie a Março do 1878. '-i 
,.  Um roquerlmeoto e cerlldio do deiembargadnr An-     ' 
lonlD Cândido da Rncba.pedindo psgamenlo de 30g70l)      "l- 
metade da quaulia de 19JIÜ0, cuatas que cnmo juii |hà ' 
foram contadas em divetaoa proceiios julgados em 1871,        '• 
1875 o 1871. 

Um requerimento e certidão do dr.  Henrique Ar)lo- 
alo BsrnabÉ'ViDcenl   pedindo  pagamento de 1I5S0O0 
metade da quantia de 230B0OO que cumo advogado por-   ' 
eabou do custas em dlverioi processos julgados em Ou- 
tubro de 1B77. .    . 

Um requorimeolo  e eerlidilo da  Firmino Moreira   •.' 
Lyrio,   pedinflo   pagamento de   196^280,  melsds  da   "   ■" 
quantia de 302fi500, que percebsn de custas como oi- 
crliSo em  diversos processos julgadoa desdo Outubro     ' - 
de 1870 a Novembro de 1877.                                         ■-- 

Um lequsiimeolo o certidão de José PatOrto do Lima 
Flllio,pedindo pagamento da lOUgí-iO niotado di quan- 
tia de204S600, cnstaa contadaa em divoraoa procesioi 
julgados em Outubro de 1877, o como eicrivio par»   ■.;.. 
cehau. ;■  .-■ ■'.■'•■ 

Um roquerimenlo e cartidin do dif-pdo Anguibía' "   -,. 
Rocha p^'dindo pagamento do 30^000 metade da qiiao-    ;■- ''•■ 
lia da OnSOOO.ciiilai qua como advoRído lhe Inram eon-     - 
ladaa em um proeasso julgado em Abril da IBTI. .  ^?': 

Um requerimento Bcortldio de João Peielta tiomai "*''''' 
Madruga, pedindo pagamento de 18)8157, metade^ da ■?■''■ 
quantia dQ83S!314, cuitoi que como eicrívão percebeu i- 
em diversos processos julgadoa em 1874. 

Eiairinaadõ todas as caitidões e conias apresenladai 
peloíiuupllcanle», estaòellaa eiiclai  e Importam era 
rs. 1:515gã37, que reunldu a da ra. 4:0S9S324' conilan-       ■' 
tci do doía requerimenlQB o corlidõns dii divdraoi.meias 
custai vencidai noa Bie'i;icioa da 1874  a  1877, foram 
em total do ra. O.-niSSei.enjusrequerlmentns formam        :'- 
por mim eiamioadoi-O le acham ji com q parecer daa.      '- ' 
competentea cnmmlisQes i quem'foram pieséatei; o '   .'-. 
oíp lendo a cimara uma verba pela qual porsa mandar 
psgat de ptompio luda a quantia pedida, pois  (d  tem      -' -- 
«mu annual ris 3:500íO O para cites pígameolos, ainda        '■■■ 

-^víii-.íiVs' 
>.-^ -í ■ 

■ceoica miUijuetadaMf nitiii i|oi e^çFcicioi t^ 

-Vtíi 
■-■'íK 
■■SI3 

m 

'M 
('■■/^ 

.-L>-W 

"'■'■>:;; 

■■^m 

lí^/ííl 

-...■•,.'^-^''.:fí 
.-,,'Ji.-'.lii 

■■■■&: -i'li 

^:'''..'r :-.v':_^--.- . -íS 



A. 

ilotet Má Junho do IBIQ ealio e'goladai.restnnilo BI>A- 
Dsa urn lardo de 023S7IU. ns du eietclcia dn 1810 a 
1611. que reunida cam 2:5003000 'o.  do Piorolclo  de 
1876 IIS78, liz UDia ionima de 3:13'{|71<1  que [?xislv 
em >sr; em li^la do qur,.sou do parecer, que pur «l- 
las 10 mande pagar aos soRiilDlei seuhores, aflia do i 
arnbrllianda : 
M'jnr Manoel C. O"''ion Chaves do .eiorci- 

eio (to 1871 a 1878 . ; - . . 34(500 
0'. Jolo Alfsrei de S. Bueno Idnm, iii-m S^gãW 
Dr. Ilenriiue A. II. Vincent idem, idem llfiSOfll) 
JOIH! Porliilo do Uma Plllin Idoro. Idem imgl^O 
Alfredo AugD.'to da R'lCha idpoii idem . SOgdOO 
Joíé Maralia Lyrlo idem de 1870 a 1878 . 744S1&0 
Firmino Irlorolra Lyrlu Idem, Idem . . IQdJSSD 
Ueiembingaílor Antonio Cindido da IlachB 

idem de i871 a 1817 . . . . ■ , 39(700 
Dr. Joaquim dot. P. e Almeida Idam.idem 7'lS35n 
Dr. Joaquim A. de Camargo idem, idiin:i , GOSOdO 
Dr. Manoel A. de H. FJrilo iiem. Idem . 47SãflO 
Ur. FrancliCD de Paula It e SiWa IdBm Idem l.^HSHi^C 
Jsio P. Gomel Mediufla idem, idea ,. . 1(14^157 
Praflcisco   Optrfii do Worao» exercício  Jo 

1874 a 1877 105(350 
Dr. Henrique A. It. Vioceut i,1om. Idem , SlSfiono 
Dr. AnloBio D. da C. Ituvooidem, idum . 2^2GÜ50 
Hgjor Manoel C. Q. Cliavoi idem. Idem . S87SOO0 
Dr. UellarminoP, da ti. Nolio Idem, idem SOüílOO 

Somrna     .     .   ■ .     .     .     .     3:0808057 
P.alo reiumo feltn. ficam, apeoaa doia quo nia podem 

aer paRos }i em taião do piposto, soodo elies Jo^é Mo- 
reira Lyno rs. 2;333g027, e- Fumioo Moroiis Lyrio 
855(920ri. molaa cuslaa doa eierclcios do )8T4 a IS7G, 
H9 quaQS.QQorJo Dsporodoa cl£ o nssombléa p'ovideD- 
clara respeito, on a cnmcra determinar o jiagamenlo 
por outra qualqDQr yettia, cume seja pelss ovaaluaei, 
í(erTi;o3 toitai o oio pagus em annna antoiioroa, e pa- 
gamento da cuslai om quo a camará ilecshir, ou pelua 
eitirclclos lularos, 

Aprosenlsndo esla expoaição 0 parecer deíio ludo a 
apreciaçio ds eamsra quQ deliboraiã como melhor on- 
loader em lua sabedoria. 

Paço da camará municipal deS. Paulo, 16 do Maio 
de 1878—João Antonio ItlDeiro de Lima—Mande-se 
pagar as ctiatia de coulotmidade com a cooclu'lo do 
piracer. ' 

1^D[CAÇ0ES 
Dii «r. dr. Siquflira Bueno ; lodico que os Hscaes.dc 

conformidade com a conta apieientada pelo sr. Fran- 
ciica NicoUu Baruel, informem a quanloi tormlguei- 
roi loram appticaOaa aa lalaa da inaeeticldas lornecidai, 
com declBTBçío duâ lugaroi em quo eslavsm oa furmi- 
guelrni, e lo eites ficaram eitinclos produtlndo a In- 
aecliclda bum resultado. 

Pi;oda cimaM, 16 de Maio de 1S76—0 cereadot 
J: A. S. Bueno—ApprO'edo. 

Do tnatmo ; índice, qua taltaado oi Toreadoret elTec- 
tlioi copitio Poriilhn.Araujo Üosta o Domingoi. Lnu- 
leiro por mais da 15 diaa par laso que já a mala do Irea 
mazoi, que nio tern elles comparecido as aeaioes 'da 
caooara, e j& estando com asienlo aa cemara o ar. 
coramendador Caotloho em raiSo de ditai falias, ae 
thame os dois aupplanli'a Immadialo* em toios para 

funcr;iaiiarem  durante o Impedi- 

Cómo suporlar um párotile  m'onomaotiico, o da .(.«"eequeWia tsofuniula quo u oproioniomoa apenos .pjr 
'Igiiaa monomania — de gastar lliremeolã o qu« 
seu — , que acaba do herdar consldeiarel cibadàlj 
quo foi cisado com uma (lárpota dn ai. Tàlxolia. qfo 
bem cheira nu [aieja [ tio [ynorymcs } a possibilida- 
de do ar. Eütciio ooliar qua o mitat.ionanie ae vi, 
em mnodfts louras, em detilmeoln ãòi louros qu» al- 
meja osr. Teixeira polo   rápido Ribeiro abaixo T 

Caso é eale quo graviíslmas cagila(õss suftgeruá 
qtiFm com atilamentu másculo roleo proTeitosamenle 
BS maxImiB do psdre Vieira, na celiberrima erle — 
do bem acautelar □ alheio — pata gloria do Deas, 
proFeilo doa humeni honrado', ípguraii;a das lamilias, 
oiemiilo doa ttlbuaies, e gatanlla da buA   moial. 

2-2 O, obstn-iiàor. 

tomarem asseriío o 
mento dos ditos vereadores. 

Pa^oda camará, Ifl do Maio do 1818—0 lereador 
J. ,A.,S. BuBQo—Foi lígeitada, oto votaodoosr. 
Bibelro de Lima. 

Nada mait havendo a tratar o ar. presidente levantou 
a sessão, do que para constar lavrei a prcaeale acta, 
eu Anlooio Joaquim da Caata GuimarSet aecrelarin a 
oscrovi -AntOQlo da Silia Prado—Luli Pacheco de To- 
ledo—iQiQ'Antonin Uiboiro de lima—Cnotlnho So- 
biinho—Gabriel Marques Canlinho—J. A. S. lluaao, 

Santa Isabel. 

Ha dons aaoos, mais ou monos, que graisou neste 
muQicipio uma hoitivel fabro, lazeodol e5 victimas 
por dia. Nij havia ( e ainda cio ha ] botica e nem 
madico para soccotref,ui iotaliios. Hasta clrcumslan- 
Cla doloroia ; um homem, que puaiuo um coração ca- 
tidoio, tomou a missão de aocoorter os iofeliz^a. 

Eite prestimoso cidadão foi o sr. Antonio Joié Cor- 
tei ; pata alie cãn havia máo-lempo, e nem noule es 
cuia i tudo elle afrontava, para lovsr aliirio aos que 
lutFrlsm. Com justa, tulão, naquulla ópnca, diaio um 
■nonymo, pelo Correio.do IVorla da cidade do Jai:ara- 
hy :t Anlooio Cortei, .é i> aojo, que, rompendo aí tre- 
las da ooute, l^va allivio aos qua anlTreili em seus lel- 
toi de dOres. ■ Servindo-me dl phrasa dnise anqnyino; 
eu hoje digo : Antonio Corlpí, foi o anjo, qiis, no dia 
5 de Maio proiimo Qndii, aaiviiu a vida a tainha mj- 
Ihor. —Diii.lBrrifol onfarmldado prnitrou do cama ro- 
peatioameole, minha espeta': immedtitamoQte fiz se- 
guir um próprio i cidade de Jacarehy ; qtia dista doa 
la villa cinco leguaa, a Om dn coosuítar ã uoi medicui 
porem leria andado H léguas quando olla dá oa ultimas 
tjgnaoa de vida : neslo laumenlo dejeaperado, Anlooio 
Cortei lanfa mão doa recursos que o aeu conhecimen- 
to lhe dilJ, e, com felicidade, consegge chamar á vida 
■ queEla que todos julgavam moita. 

Uasollo dias Aotoolo Ccrtet, não retirou-se da cabe- 
ceira da enlerma, combatendo oa accidenlea que lom- 
pre apparecjam. 

Hoje quaelia ichi-iaaalVB, rodeada dot Olhos, os 
quaei ja se coosideravam orphãos, eu DSO posso dei- 
zar ds vir a imprensa patentear com publico testemu- 
nho meu eterno recenhecimenlo ao sr.Cor!ei,e bem as- 
■im á quallis possoai que tomarão cuidado ua sulerml- 
^(idedelli. 

Soelednilo    Typograpliica   Pauilslana 

Pergunla-se ao muilo dlitinclo sr. presldonifi o ruais 
sócios quo fazem pailn da directoria de&ta sicleilade, 
que fim levo'j a masma, pois ha 5 cu G. mezos que não 
ha rouiiiãp, .   "' 

Poracaso morreiia ? Ill '''■■;■, 
E os lociosquc pagaram 7 1; 
Dlt;am alguma cousa a lospoílo,     't'- a-3 ,, .    - " 

conhcclmentii dos ioterneadoa e como aviso £■ locall-. 
dadea naa futuros elfll(õ->s. .■    ,. 

O publico no piiiidu liberal qiio avaliem.-^ I^m po- 
lílfeo dt profissão ■ ■      ' . 

Vísom cummentarios I...    :.■)./.;■■  , ..■'    . /:".: 
E flera-sena "prfiviaii...        ■   ■' '■.■    ■■_.'-■  j.:, 

Tlicsourarias   de 'Fazenda—Foram : no' 
meadot; 

Inspector da alfandegt doltioUrande da Noite o 
I.* oicHpturario da de Santa Calhaãna^ Juié Ramos 
da Silva Junior, 

lO'pectorda ih'souraria do Paraná o coQlador da 
mesma, AlficdoCeeiatio Munhoz. 

Contador do ihescurarla do ParaoA o 1.* esctlptu- 
raiio da do SEDII Caihirioa, Joíé 'Theodora da 
Coíia. 

Conferente da alfandega do Pará o inspector da lhe- 
aouiarla de Uatlo Grosso, Autooio Augusto Ramiro de 
CirFslho. 

— Foi dispensado o 1.* ajcriíilur^fio da thojouraria 
das Alagoas, Rodeado de Arjujo Ferre?, da com mis-' 
são  de inspector da IheiouiariíL de lazeuda iIo Parana. 

Sanla-hibal, 7 da Junho de 187S. 

'-■^■X ■;';!■'*•',' J> F. CAROOSO. 

'"■■^•Ij^'^e—í; 
■^'^■yi^.^ií-:/:'^ 

Despedida 

O abaixa aitjgoado   reliraodo-se temporariamente 
com sua leahora para Europa e Dío tendo  tida  tempo 

. de deipBdir-ie pessoalmeata-daa pptsasdasua amlia- 
49, 9 Ut pot 0114 m«iu, oITetoceada  o leu  limitado 
pteiiimo om Parti. 

S. Paiilo, II de Junho de 1878. 

8~^ GOSUTO EstuiAW. 

A InterdlcfÂo monamenlai. 

A aabla, lenio lalutar ioterdicçSo, qiie ao ar. Es- 
iBTlo Kibeiro de-Heinnde, perante o juiio dos orphâoa 
de Camploai, preleode impor o atilado, e nlo meooa 
cauteíoso ir. Joio fiapliila Teixeira da Biiiof. édigtia 
deJoiim»,e fK di gratldla Dictoaii), ..v-^. : • 

Arbltrarlcilailo o violência — tíio são 
mais 01 pobroa homena di co(a as victimas do udio e 
da prspotonula das autoridadea pollclaea do ar. Itõptis- 
la Piteira. 

Aos cniriorvfldoros honestos col!ocídn"R «in osphera 
mais olevada denlrs as camadas soclaes esteadou-sea 
perseguição jujuquiaa. 

Ao illusttado clero paulistano volveu se lambem a 
arma morlifera doa satellites do mouino dos tempos 
idos, cuja historia a pruvincia toda conhece. 

EIS o Fado. 
_ Em um do! dias do mez ultimo, o delegado de poli- 

cia da villa da Uio Novo, Alfreds Galvão, mandou re- 
vistar o digno vigariu rtd, Francisco Cuirea, pata ve- 
rificar se trazia comsigo armia prch^bidia. 

Era ii a quinta véi que' o beleguim do >r. Jojoca 
mandava tocar ci>m mãos profanas a pesjoa deale 11- 
lustra sacerdote,cujo unicj defaito é ser  cootervador. 

Entendeu o dlttioclo parocho que não devia aujsltar- 
se a tanto ridículo, oppoz-se a roais ente acto de' pre- 
potoDcla ; pulo qqe o delegado o mandou recolhar na 
enxovia poflrez longas hiiffla 1   ■ 

Este facto causou sensação. na'paclOca populaçio e 
desjierlou entre us moradures dos BÍIIDS a vingaiiça a 
tão grande BÍTronta l-ila ao aeu rigsrio, o no dia le- 
guinia em numero de aalenla, mala ou menos, apie- 
1 an ta m!aa_n a-vlUs.arjnailos-ío-lrflhuoo-o-garr uoha-íO m- 
0 fiifl de Invadirem a oídfia e tirarem   o   vigário. 

Chegado ã casa do vigário, eate agradeceu-Ihea .ei(g 
pruva Lie amlsade, o pedln T-que se fossem em paz. 

Do delegado o que fui leito T,, 
Escondeu-se e mandou pedir, pur lim amigou aó vi- 

garia, quo dlfpetsaase a geute, u uue wte lot ioconti- 
nome. 

O rvd. vigotio'PrsnclECO Corrêa í um aacrdoto dia- 
tloclo por suas qualidades pessoaes e pelo exacto cum 
primenlD dos deveres do seii   cargo. 

E', porém, cooservadore lanio batta para provocar 
ai-iras,do-caricato .delegado du-^caiicilõ govertiaüut' 
desta báota provincia. 

Tal governo, ties delegado?.'   '.  ., -,. . 

ODlrectorio Central—O «Democrata, orgío 
libel-al da Limeira, em o noticiaria de Q do correnro 
chami a attenção de seus leitores para o artigo que 
sob aquella eptgraiiho ealampa nas columnas do sua 
secção livre. 

U artigo 6 o seguinte : 
■O sr. desembargador B. Gavião, na «Tribuna Libe- 

rais do ID de Maio do corrente aono, dá conta do re- 
sultado da eleiçáo dos directorina locaes para organiea- 
ç&o do central. ' 

Em verdnde, um directoria central aisiin compnslo, 
sendo ouvido todo o partido, feito com regularidade o 
conscienciosomeuto apurado, Saria sem duvida um fac- 
lo oâo Ed digao de apreço, como'ainda doresultadus 
Di'nDQoDB ao partido o aos princípios llberaes ; issin 
puiÉin não oooiíleceu. O ditectorio foi orgatiisado, não 
por espontaneidade, não com Oi-nomaa que mais em 
relação eatão com as localidades esympathlas mereçam, 
porám sim, pela cebala, pôr peditórios,.e BIé mesmo 
pala imposição, o na aua apuração náo se guardou 
aquolla lisura que demandam actos taes. 

Foi assim qua osr. cons'ilheiro Marlím Francisco 
obteve sessenta e trás vuloa e eatá presidente do direc- 
tório, o osr. ti. Gavião contou pata si cincoenta e no- 
vo. -Para, aa eõcgbfir a.ígraadsB popularidadaae foz 
mais, tornou-se a deliberação de se contar por um voto 
09 voios doa directoiioB looae9,de modo que um Indivi- 
duo que cão oblisesfe.íenlo por muito lavor em um di- 
rectório de nove membros, um voto sdmonle, tem de 
representar domasmo modo queoulròqueobtevoostio. 
ve: ninguém de bom senso dirá, que no directório li 
composto de nove membros, Pedro tinha odlido iguai 
(olBção á Paulo, quando este obteve os noie votos a 
aquella aúmanle ura ; fez-se porém, islo, e se fez pira 
occullar detrovaa, - . 

Foi asaim que os quatro directórios de que sa com- 
põe o coilogio de Ilapotioinga, e que tom o numero de 
violo e leto directores, o portanto vinte e sole vnlns 
diiem quão èí. U. Uatião tendo obtido ao todotrei 
votos representa lias dlroclorios, quando oa outros que 
obtiveram os vinte sole ou a totalidade do votos, ape- 
nas representam quatro. 

Não foi esta súmente a misliQcação ou D comedia que 
so.repieaantou, loi-aealém; em dlreclorios em quo ne- 
nhum voto obteve o ar. [í.,Gavlão, íei coular votação 
para si o se foz represeotar: haja visia aoa directórios 
oa Fauna o Rihairão Pielo, onda so ocoullaram nomos 
de outros para aa dar o de sua pessoa, 

ParecB Incrível, mai é verdade, aioda se alterou o 
resultado Goa! da votapão—asaím se vflpsloquetai 
punlicado. Ao conselheiro Jbsfi Honifaolo foram.conta- 
dos sesBooia vulus, quando tem aeiseota e um e deili 
ler SBsaeota e dois, porque a Faxina votou em aeu no- 
me ; o corooel Hajjhael-do.BarroB, um doa podados, 
vBDdo-se depois o mal que-faziam, deram-lha viole 
doui, quaodo tem vfoto a uin, e ao dr. Camargo vinte 
um quando tem vinis dous; ao commeodador A. de 
Barros com treie, dr. Tamandaré com oníe, quando 
eate tem treze, e iquello qualoria ; o Earío de ludafa- 
toha com doía quindo.sd tem ouie. O ar. B. Gavião 
foi quem ae lembrou da i. ei. pedindo, porém, para ai 
flaqueceu-ae.da.áeu candidato. - 

Fui iifiin que se (ei na capital a aptiriçlo dei" diree* 
torlOB locaes ;  pirabena lo preiidente sigoalarjo das 
circulares e parabéns ao presidente actual. 

E'um facto (oiriídlio dí|iioda ceniuii e de çoã- 

Agrlincnsor-Por portaria de 8 do cerronte foi 
nomoado oagrimunsor Noib.'rto Uonçalvea da CtUE 
para leivir em commls>Ao na província de S, Paulo. 

Casa do uorrecçüu dn cArte—Falla-se 
aa nomeação do dr. Uioiel Arthur Horta .0'teary 
para director.daquclla eaiabelecimeoto. ' 

Couiposlção musical—Osr. FMn de;Pauta 
Santos aciba de mlmoseat-noi com   um   ei"mplar da 
sua pulka~AmizBde—dedicada ao ar. corooel Gabriel 
Marques Caoliobo, 

Agradecemos. 

Conselho d'Ufilado—Diz o «Cruzeiro» coos- 
tar-fhs qjB vào eor numoodos cuusVlhoiros do Estado 
extraordinários os srs. Ciinsetheiroi JosÔ Antonio 
Siraivi o Joaquim Saldanha Harinbo. - 

Parle policial-DIa 8: 
Na freguezia. da iSé, dlstricto do BUI —Joio Pedro 

Roschell, Francisco Franklin, Aaloriio de Mello e An- 
tonio Rezendo, á ordem do dr. chefe de policia, por- 
tos em llbeidade. 

Na Iregueila de'Sinla Jphlgenia, Cooslaullno Joié 
Porreira, Parri Vicanzo, italiano, por vagibundns, á ar- 
dem do dr. subdelegado respectivo, detenção, Josã 
Ignacio, por ábrio, delengão. 

Na do Braz, João, escravo de monsenhor Anacleto, 
a pedido do. meamõ senhor, detençáo, á ordem do aub- 
delegado lespectivo'Escotaaiica, de Cláudio Pinto, por 
andar oa rua depois do toque do recolher «em bilhete 
de seu senhor, detenção, Florêncio, por uso de armas 
prohibidai, detenção. 

Na da Consolação, Joaquim António da Moraes Ser 
ra, e Jorge Joié da Sil>a, por ébrio, á ordem do sub- 
delegado respectivo, detenção. 
 —DIFTT^ T~- ~ ~ 

Cidfia — Graciaou Pereira de Móra°ir, ráo, á ordem 
do dr. cheia do policia, ramettido para Ptiasiuounga, 
aSm da responder ao jury. 

Na freguezia de Santa Iphigenia, Joié Igoacie, a 
Constanliuo José Ferreira, e Parri Vicanzo, italiano, & 
ordem do dr. subdelegado .respectivo, poslos em liber- 
dade, José Albino, hespanhol. pur ter espancado a por- 
tuguei MflDoe! Gonçalves do Mattos, detenção. 

Na do Braz, Florêncio, Joio e Escolástica, escravos, 
esta de Cláudio Pinto, e aquella de mnoiolbor Anacle- 
to, á ordem do subdelegado respectivo, pustoi em li- 
berdade. 
'' Na dd Consolação, Joaquim Bengüetia, e Jorge José 
da'Sil'B, b ordam do subdelegado respectivo, lemovi- 
doa para a. ciddi, Baroabé AotODio AUet, por furto, 
detenção,';.      ' 

Algodão—DIZ a HGazota deSirocabsa quo.oo 
dia 2 a eoirada do algodã<} neqoella cidade toi superior 
a 1,000 arrobas, e que durante a lemaua do 3 a 9 en- 
traram 5,O0D arrobas aproximadamente. 

U preço Qrmo ã da IgUOO  a arrtba. 

Bifisiit8o a um jantar oQlcial que lhes IJÍ otTerecldo no 
Elysío p?lo orPiidenie da republica.' 

, VEIISALHES, Tdo Juoh>;..     ■■■■". '- 
Na,camará dos deputados, fui l,ilcrpellado O governo' 

a resiello da tua politica rxletna... 
O uiinlalerlH eipOi o seu prugramma, qua [consiila 

orn neutralidade e.lnlluencla paciBea ; declaiacdó que 
a França fdadheria ao coogresso, com a condição de 
que o pri^gtarnma a? limitará eslrlclamenle ás que'lfiai 
do Oriento, nSo lendo de pronunciar.le em nenhuma 
.outra quentão IntpTnacional ; o icciefrrtticu rer eiaela 
qio o congresso não examinará ai quetIOes que ncatio 
ter ligapãu com o Efiypto, a Sjna e os Santos Lugarei 
a menos que não hsja proposta ou Ci>nseolimeDtá 
formal da França. 

Esla diícuiiSo termiooti com a.votaçio de uma 
ordem do dia de condança; approvando a poliHci de 
governo. 

Estrada de.ferroD. Pedro H-Nodfi é 
um [las'igelro que imprudenleuienie viejavsca plala- 
tdrma da um carro de 2.* classe dn trem que parte da 
Citação da Corhoeira fi 1 hora e 37 minutos da tarde 
cahiu de'esliadornente na linha' enire zs eit[i[Ses da 
Itatiaia e Campo Ucüo. 

O corpo foi encnntrado na linha completa men la ts. 
magndo e recolhido em Irvll; á rfferida eattcáo dn 
Campo Bailo.     . v     uo 
'■■ Sirva ao menos oslo lamentável occurrencia  de aviso 
aofl que se obslinãoern viajar oa platütdrma dos carros 
sem sé importarem cnm IE ohservpções que a esiè' 
respeito lhes fazem oa emprogados da eitrada e com o 
aviso eOlxadu subre a poria doa mesmoi. 

,   Obllunrlo—SepuUaram-se nó cemitério munici- 
pal os aeguinlei cadáveres i 

Dia 8:       ;/í;' '     ' 
Amenor fiulalia, Sarinos, Hlha de Laurindo Gome* - 

de Macedo e d. Maria Soares, de Macedo ja fallecida     '^' 
Hydroposio. .'   .'■/. 

O menor BoooáidtOi pcrdo, 10 dias, Dlho deliãho! da-'    ■ 
Silvo Maia, Variola. .       - 

Umf<ilo niho de Adolfo AiroDio da'Silva   Coido 
nascido morto. ■'■   ','■ 

Uia 9 :       r    _ _ .-     ' .;fV 
Francifco Autonlo, pardo, 50 annos, liborlo.nãlural   ' '' 

ds Ta ubaié, estado nio consta. Leito eardiaci. 

■K-í 

Visto em  passaportes — Obtiveram visto 
□ns passaportes, pela sacrotaiia da policia, os seguinles 
senhoras; 

Bereardino dé AiiuBida Ramalho, Autoulo de Saoti 
Águeda, António José, Viceole Manias da Rocha, pars 
Horlugal; Thecla üecker, para a Allemaaha, e Geotae 
Ceity-Petch, para aloglatarra. ',;.;,::■■ 

PI racloaba^Tr an sor ovemos do «PiracícabaDÕi 
BS sepuinies .luticiaa ; 

MoNSÃo—Seguiu hoQtem desta paia a colónia do 
Avanhandava, a monsão pertencente ao sr. Cicmo, 
negociante daquílla colónia. 

OUTR*—Acham-se nesta cidade, três barcaj, vindas 
da colónia militar do ItBpnra,pettoucenles ao oegociante 
dessa coiouia, o sr. Manoel loíé Passos. 

Easaa barcas vieram tripoladas lúmenle por U índios 
manso aldeados em Saui'Anna da Patuahyba, aa pio- 
viocia de Matto Grosso. 

V^FonaPinÀCicABAa—Seguiu hoolem para o porlo 
da jLooçdea, o., vapor tPiracicabai, levando vario» 
géneros a frete. 

Seguiram" como passageiros para O mesmo porlo, os 
drs. üelQno ClDtfa, Campo» Salles, e o sr. Banlo 
QuiriQo. 

REUNIãO nEPDBHCANÀ—Segundo o convite que vai 
publicado 00 lugar competonlo daata fulha, haverá uma 
rouQÜode republicanos no dia 16 do corrente, és O 
horas da tarde em caia do ar, José Custodio Soares de 
DiTIQl. 

Ceolorme a ;declaraçãa no^mesmo artigo nãobarerá 
coQvitca osciaes.     .  •      ...       ' 

Estrada'de   ferro . de   Baturlté   no 
t-eara-Por decreta n. 6B19'do !,•■ do corrente (oi 
authotlsado o resgato desta estrada, por melo do por- 
mdta dai acções da respectiva companhia por lituloa 
da divida publica interna do império. 

O decreto n. 6920.da mesma data authorisou a 
ConstrucçSo dia obras da mesma estrada, deada Peca- 
luba até Caodi, ^ a maoutençío da parle em trafego 
da mesmfl Bilrada, ■ ;- -,       H,-' 

SECÇÃO COMMEBCÍAL Sí!/ 

Mercado  de   Santõi-;-:,,■ 
{Do nosso lorríspondsnle)   ',     '■'    " ' 

10 de.Juoho : '. 
Consta-Qos apaoas a ve'nda'de 2,000 saccaa de cafí;'i 

preços que oáo transpiraram, e conilndi o mertado' 
paraljsado. 

Sniraram a a—173.110 lilos. ' 
~~Oosde o dli !.■—i;5Si,3l!"0 kiloa. 

Existoocia—01.000 saeoaa. ■'..': ' 
Termo  medlo das entradas diatias dcado '     ''•■' ' ' 

odlal* de cotrente—3,029 aaccai, ;■ i 

:.:■« 

l-: 

Hereado do^ttlõ' 

'V;'   ■' ,8 de Junho; 
Café—venda» 1,!190 SBCcai, -' 
Preços por 10 kiloa. 
!.■ boa-eS200 a QS300. ■ 

-.1 * ordinária—'iSloa a Cfiaso. 
Existência — 38,000 uccas.     . 
Cauiblo sobra Londres baacarto 33 1/4.' 
Cauiblo pifiiciilar '£3 1/3. 

■ sobre Paria bancário 410 rã. 
■ sobre Paria particular 405 rt.   ' 

:"* 

":'■•:■ ■ -C-: 

Mercado de S. Paulo 

-n 

£"^"''""«an« " 2 
ia 

«*■.■■««• 

1- B a n M M ■, 

'O o o ae 

0> te     -^i 4< ^ -. ' 

ts 
-..com     rtra^     c^ — 

Corpo ooasalar de Llverpool-O sr. dr. 
J. M. da Silva Paranhos, cooaul garal do Brazil em Ll- 
vflrpool, foi escolhido pelo corpo consular residente 
naquella cidade para o -represeolar oaa loiemnldadai 
omciaas. ; 

Neste caracter presidiu d conaul gatai doBratll 
a banquete ha pouco ofTareoido por aquella cdr- 
poraçio a um dos seus membros que leva de rolirar-ie 
a chamado do IBU governo. 

TelesrammaEi-O ■Joroal do Commorcio» de 
9 publica o» seguintea : ~ 

PARIZ, 7 do Junho. 
SS, AA, ioipeiiiesa Coodént d'Eti 
-"-"-■-. "•y-n'\^'^y'. 

I "éiej «1^30 

B     « 

a -■ a ' 
■ n • jt ■'■ ic I 

Is'^a 

.S3 .. .3 

SS3 I '§^'^ 
■.'ííè.' 

■*M .'-: ?!'■' 

í;.- 

.a    A' B 
•■gs- 

•.:-T'T'-. EDÍTAES 
J.T        -.1 

De ordem dl camará municipal deita eapilalie man- 
da pubhcu.pata sua testricta obiarvancia os leguiaM' 
«tigoi,(la¥po»lutMdB31de Maio.delBTB., , ;"',:■.;. 

V ._ - '. tConcloiâo) . ■ "" '^fí'':' ■■ 
Ari. « E-prohibidoIançar-ionae rua» e.Woi ! 

vidro» quebrado» e quaíquer objectos qiia poiaam pra- 
judlcar aoa transueotes j.ailtoi um lugarei desfgnadoB " 
peta camará ; bem como nos pua elos cullocar-ae" cas- 
cas de trutas que postam occasionar quadu. O iofrie-- 
tor loEfierá a multa de EMOO. " 

Arl.«   - ^ 

M 

.-.'l^-'- 

;■■'*. 

Mm- 

fPi £'fnibli)fdifC;Uoea^d»|[td«t .4a|p4^ .LV^..;'^ 

■ ■';L^^;^"'ÍÍV@;S,'.---'-,--',?3Í 
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dra ou da nwdfllra na franle ou eiqulnai iji cafoi; 
bam como deotloi-Dai dilas fteaiei e icbre OB IICEDIOI, 
0 lolfactor loITcMi « Bulla iJe aOfi, s'eto da obrigído 
■ degnigDchsr asdilaaobrag. .. .~ 

Ari. 53. E' ptohibldadenlradi cidade o èm - outras 
pOTOBçAesdomunlciíilo, (er PDlmaca eollot na) ruai, 
largos o paleoa. Na canducçào delloi. setio oucabres- 
ladoB doui a doui, de modo que não ge des'iem ou die- 
par em.O. inlraclor scürerá a mulla d» lOfl ou dous dlaa 
de prjala; 

ig Unlco. EitcoDtratto um animal loUo, ou em dispa- 
':,nda, leri logo conduzido pelo llscel ou qualquer do 
:pDío ao dop08|luj|^iibjico4j_nlr|gufl_ao_doüo,—depois 

"r-'do^ ptéí 10'pags ruenlodamuliao deípizas do deposito. 
■ • Ari. 53. Sií 6 pernil Ilido lor-ro íOUO nos ruaa da 
cidadã e outras potogi;Qci do.município, oi cies de 
riça e qua forem mansos,.cujos donos lenham pa^o 11- 
íêíça.,& camará, uma VMquB tragam collelrs cpm o 
numoro quo lhe (ir indicado na mesma licença e selim 
cumpeleiíUmeDle nçaimadot. 

;_ .g 1.» Os outros.animaes que loretn onconUídoa sol- 
'lot, sério recolhidos ao dapog'to publico, o to dentro 
de i8 horaanío appotecer o duuu psra Itrnl-oa, pagnn- 
do a DÒulls, serão postos em hssta publica u u teu pro- 
duclo recolhido aos cofres mumcipotis, para ser ciilie- 
gue a quem do dln'llu fúr, deduzindo le a multa e mais 
derpeifli., SB por nccasião da pr«çí apjiarccnr o dono 
da taèa aulinae?, (õtá ã mssma ausponss, caio queira 
satisfazer Iodas as deip'Zai. 

^.' A mulla de que trais este paragcapho é de 5S por ca- 
';bec'>. 
' gS *0icâc3nÕf> comprehetididos na (xcepção do 
ottigo auicccdautc sctrAo morioa pelo Qcal ou ecu ageti- 
teicum bolas eavcneoadas. 

:   Ü liscal prorideoclaTã de  modo que  as bolsí não 
' éprovèlladsB sejam do nora recolhldua. 

§3." As peaeoBs qui'nas ruas e lugares publicas se 
llzoicto ecampnnhar do c&oa, tral-os-hio afaioiedos ; 
sob pona de 10^000 de multa. 

■■.. § 4.° üs cies portcncíntes a moradores i Iiflrn da 
^. cstrad > Idia dá cidade e em outras porosçõcs do rouol- 
;,Glpl>>i aetfiu cuusúrvadoí Eub Cautola, de modo que n&o 
:'.possam sggiedir e offi^oder aos viaodaolea ; sob peoa 
i.dc poderem os acommettidas matal-os e do os dcnoa 

.. pagarem a multa de 5S00O. 
V,.:Ait/,.&Í>.^Us carros e rqala vehiculoa de coodorção 
'Dão podarão transitar nos passeios daa lUis, e nem Ião 

pouco cnnst^rvarcm-se atravesaadus eo centro dellaa, 
excopto se KfiprecUo evitar encoDtio ou dtcapar sal- 
DÜm perigo. O conductor, no caso de infracção, sof- 
íterianiulla deSgOQO. - 

Art. 55. K' prohibido o transito de carros, o qual- 
quer outto vehlculi), do modo quo enbarece a passagem 
dos tonds; bem como collicir nos. Iiilhos objectos 
que impeçam o trtnsilo d[s iiesmos ibandí. O tnfrac- 

, tor iocorreri na multa de EgOCO. 
~ . Alt. £0. Todo aquelle que Itzor qualquer damno nas 

tvores plantadas nas tu.s, largus e palcos da cidade e 
Butras pcoições do muaicipio, SblTroií a mulla de 
o^ÜgOOD ou diai de i.risio. 

Art. hl-. As Tallas de esgotos  eilsténtes oas rua> e 
caminhos d» cidade e  potoaçõa» do niuiiicipÍo._aer.io. 

~cõõsêr>ãdi9'aTriipfê~1Ímpas o dõiõbslruiilas,  de medi) a 
Dío embsraçtr o curso das aguas. 

.An, (JÒ.. üs carros e carroças quando passarem 
f~  ifllas ruas da cidade e pnvoaçQes, tal-o-hão sempre 

tiuiú aos patielos, de mído a cão  liépodlr o transito 
de outros Tedieulos, Oiofractor   svftieri a multa dn 
JOgOOüO. 

Art. GS. E' probiblda dentro da cidade e poToações 
do muDicipio, a amaesamento de acimaes, quer  mon- 

. lados quer em carros; sob pena de  10$ de DIIIIIB ao 
Inlracior. 

■ Acamara dosignnri lugar prqprjo para esBe. Ura., 
Art. "Ti. Os rooradiíies ou proprieiarloi e os confl- 

^I1aalo dos prédios por sudu passarem rios ou callas do 
csgotoi deveiio consorval-os sempre liropiis e desem- 
baraçados, cSo podonduservlr-se delles pára despejo 
ou sorildio de qualquer liaturizi. U infractor sellieii 
a multa de DogoOD. 

Art. 15.. Meiíhum proprietário ou ioquillna poderá 
ter cacos que despejem na rua aguas sorvidas ou 
quaesqusr imruundiclBi. O Infractor sofTrerã lOSODO de 
multa. 

Secretaria da Camará Uuoicipal do S. Paulo, 8 ái 
Junho de 18:8. 

O secretario da camsrs, 

■'.■.-.■,-,      'j4ti(oiiio Joaquim da Ceita Guimarãn.   ' 

TrsnpaiSB-so'os goofl:as e ulepsltios do Reilsurant 
do allu da Serra porTseu dono ter falta do [fauae. 
Para tratar e ver no mesmo ReslauranI,  .        3—1 

1 Travesan do Cniuinerolo D. 1 
Encontra-se nesta caso ;..,-.   - ^.^.. ^..,.,. . -..t, ', 

Chocolate Marquis.,    '',   ^>,-■;.■,•:..■■■■, ..j.í 
üolahaJs.. 

. . Sardinhas da Nantes. 3—1 

■'■GBANDB. 
REDTICÇiO 

DB   . 
THEÇOS 

UAOIIINAS   í. 
AFFlÁSÇ4DAg 

"tJNlGO GBÂNDE DEPOSITO; 

Quista-felra, 13 do corrente, as 11 horas da manhã, 
no sobrado da rua das Kloros n. 31, por outorisíçâo 
dnillm. |ir, iniijor tisnoul JD3& Vaz que lu muda de 
Ctst, constando do seguinte : 

Um piano dn 1/S armsrlo de 1 oitavas, do acreditado 
Butor — Pape Fila —, uma vUlosn.caros franceza para 
casado, cortinado o copula, uma grande cóminoda com 
5 gavetas, guarda-casaca, -marqueiOes franccies co- 
rerniiadus, guarda ruupa, dlvetses mãrqúêzãs, camas 
para criança, berço de rime, cadeiras a preguiçosa, 
mszas pnvernizndas redonda?, dita com pedra mármo- 
re embutida, cadeiras austríacas de braços, '<lta de 
balanço, ditas siuiplos do óleo, eparadorca diver- 
sos, cadeiras ainarlcanai, machinos para cosluia, dita 

Eara csf£, mezas diversas com ga^ctss n sem ellas, ca- 
ídas dn columne. diversas cadeiras para criança, la- 

vatórios diversos, lamp'rü3G diversos para keroseno, 
mangas de vldio ; castiçass do crlslolU eom mangsa, 
canasiraa do oriuro, ditas chapeadas, sotaicte, mcza de 
casinha, estantes de feno com prateleiras de madei- 
ra, fscss psca moía, garfos, colheres, di'ss de chi, 
colher para peixe, dita para arroz, diversas louças, cá- 
lices para chaitipsgne. forno da cubro para torrar fari- 
nha cu café, dito do ferro, diversas bandcljas, guarni- 
ção para lavatório, garrafas brancas para viobo, 1 fo- 
gão ecDnomlci), trem do cosinha. barria para agua e 
finalmente muitos outros artigos que deliam de ser 
mencionados, mas que íerão presentes ao acto do 
lelJSo, .       . ■ ■ 

■■■:.      - -■■- .T ■--        Pelo leiloeiro, 
3—1 ■ ''       '       ■ ' '  ' Wobregade Almeida. 

Um& senhora estrani^eira, habilitada p^ra ensinar as 
seguintes matérias: francez, loglcz, allemão, piano, 
desenho e saographia, desfja contratar-se TioAta_clJa- 

'dê~õirno inlsrior da província. Para mala inforfflaçliei 

Gro- 

W; 

li- 
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m- 
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Wmt á veüà 
para eDriquecer em pouco  tempo 

Veode-aea laionda dcnominoda FLORESTA, dcvl- 
zada judicialmente, rom SO mi! pés de caíó forma- 
dos e rnuilo carregados de fruclas maduras que poderão 
apuraralgunaail.uOOS rs. desta safTra, e para a seguin- 
te não será milagre dar a colheita   30.0005 r*.   pala 

■ maneira que o cafezal .esta preparado e ainda tem 
muiloi alqueires de terras todus livres de geada o de 
superior qualidade, para plantar mesmo café, boa par- 
Isgem de gramma o cipim de Angola. Eila fazenda 6 
peno da eataçio de Anhumas um quarto de légua e 
perto da cidade do Campinos uma légua; tom boas 
casa» de ujorndlo, mochinas do bonofloiar eafó, rnoinho 
smeiicano para lubS ; monjolo para ferinha .tocado a 
agua, luihas, paidas, quartel para porção de escravos 
com ogus, e banheiro dentro, a muitas obras que dei- 
xo do mencionar; 

Um grande pBpjarcom muitos vaiiedados de fruclas 
JS dauvW, com abundância de agua corrente dentro do 
mesmo. '•- ,   ,, 

Agiia perlo de casa do morada quo facilmente le 
poderá por em todos os compartimentos da masma 
lavador de café uo terreiro, com agua corrente o que 
facilita muito o serviço do boncucio. O preço da re. 
ferida fweuda á multo baralo em vista dos lucros que 
elia já Já ; Hui pedaços de cafsiaes que tem lido IIIB- 
Ihor trato, do quo o geral, que tem dado a maisde.iUlP 

. arrrobaspor cada l mil pes. 
Quem preteodel-a xanba cerliüoar-se da verdade 

faiar a sua proposta alé o dia 30 do corrente, bem 
assim Qviza-ie as penoss qua .pediram que queiram 
aer ouvldaa a tal respeito, que   a occos.ião e  a  maia 

■ asada para virem e- apraaealarem as íuas .propostas 
■lé o referido.dío. " ■ -....■.;■- 

.-,   Campinas, 3 de Junho de 1818. }-r- -.- 
■.,.'V'.■;:■-':;, ... ..'ioséQuirinodos SaoíoaSimões. 

■. N' ÍJ '■— Seálgüaí pretendentes não tiverem todo 
odinheiroparaacompranio.daiiem de fazer suas 
propoíUa, eolendondo-sB com o dono da fazenda quo 

dirijam-. •« t, rua da Imperatriz n. 30 
S. PAULO 3-3 

ilimilATiSMO 
goUoso, aguda c chronico 

Cura certa e rápida pelo emprego da Poção do dr. 
Vaum6. 

<Veadc-se na botica Paulistana, rua da Jmperatriz 
n. 13. 

3-3 S. PAULO : 

CÉAlBÉoi'" 
Grande sortimento de chepéos do Ioda; as qualida- 

des eocontta-se no 
CIIIPEODE OURO 

Rua de S. Bento 66 A 
3-3 Peixoto Btaga & Sairão. 

!t^lodos=ps^Tnelhore5^^mitíjres=7íté 
hòjé conhecidos 

Macbinas de mito; 
Princeza Imperial, Saxonia e.Taylor. ■: 

■»;-V, » .pé :     ■■ 
'■:■';':■"■■?"'>.„     Singer,   Wheeler & Wilson,   Howe, 

..^■. ■'/',■.'"/'."     ■ ■verABnkeri 
. r-T'»,,   -a ,» einSo: ■■-■?■■■'. 
' ■'- ■"'"'■■'■,'■ ■;';■■; '■!        Taylor e Saxoüia. ,,. ," ,-.■,.>■.;■ 

1 Preços barássini! 
Machiaa de m&o : 

... »,    »   » e pé : 

., OR AM DE 
REOrCÇAO   ■ 

. . DK  ;■ 

pneçoa 

MACHIMAS    : 
ÍFFIANÇADA8 

■    ^ ■■-'■''■'i% 

■.■:V. 

■ .■:.;iát 

a: 9 o 

"U- o 

í>.pé 

228000 ató SOgOOO rs. ■'■ N 

GõSOOOatéSOgOOOra.-,  :■ 

yt... -_.       ■ '     658000, 75S0OOató 1203000.rs. , - ; .\ 

■ i* PT!' 

■m 

Só no grande deposito da .r:     -' 
HXJA.   d,©   S.   BBIVTO   N.    56 

Vende*SQ igualinenta todos os necessários como também azeite, linhas, retroz,- ete. ■ 
POR PREÇOS BARATíSSIMOS  . ,...;:;.:.^,... 

m Rna (le S. Bento :'m 
,.-'..í.-!;HI 

.■fü 

pMdüMn 
ym 

Preci9a-sa do uma para ceslrilnr o serviço decaia ; 
protero-so estrangeira. Itua Ou Lourenço Goeco o. 9 ou 
rua iJIrdta a. 30 jarmazem-) 3—2 

niarla  Beiíediuta d» Ruclia  Pen< 
leitdo hl publico, que desta data em diante 
dsixa da ''cr seu procurador, o sr. Antonio da 
Cunha PeixolD, e que tem eit] sua subatituifao 
conitituido seu procurador nesta cidade ao ma* 

jor Ricardo Leão S»blno.  3—8 

D. 
Peclaraçãí 

G. Bernard, rrllrando-se lempoieriamente para 
a Biiropa deiía Ciimo Kereote de aua eaia, coro procu- 
ração para trntsr do todus os seus negócios, o seu em- 
pregado' LUCIHN CAIIEN, e Do-lalla ou ImredlmeDlo 
deslB o ar. Iloury Michel. 

S. Paulo, 1 do Junho de ISIS. 
3-2 G. DERNARÜ. 

^ 

DE 

Finíssimos caliellos 
onde é que se vende mais barato ? 

B   NO 
SALÃO LISBONENSe » 

11 B-torgoda Sé—11.B-, 

S.PAULO 
Também concerta os postiços Já   usados por príçer 

'    J.A, Garrido- 
multo baratos 

20-3 

Vende-se nma casa do dous lancei, própria para fa- 
mília, íila a rua do Carmo n. 00. Trata-se na tua da 
asperança a. 3. ' - ti—5 

Pílulas de constipação 
do dr. Belbidi. ;■    .' 

Uoicas íeitaj sob a direcção e gai-aoiida» peli aaa 
Brma. 

Loji do Pomba—lui di Impenttu n 

FíGADO DE BACALHAU 
Do DOUTOR VIVIEN, DE PARIS 

. Approvado pola Academia de medeoina de Parlã 

tlcsulla ia nnaljio Ao D> OABREAII e do relalorti) a pri. 
. scvlsdo folos snrs protcssorcs liou III na d, PosclHIc • Devcr- 

Rle 1 «cnaciuln de mcdrolDn ai 160ã, qua o Ttúbo de 
EilraEio de Flsudo do ■ncutliou possua tltrnenlDi ivullo 

'-mais activou e medica men Lues dci-que o alça, et produi D9 
nicsiUDi elleitos. ' . . ; ,   ' 

UMA COLHER DE VINHO 
£ EOUIVILLCVII: 

i üfll COLHER DO MEtBOR ÓLEO DC FIGUDO DG BiCitBlD 

Un Sniior mfti m-radarcl, D Vtnlio d« cxiroclo de Figalo 
de D^oalkau   i rcepllndo  por Iodou  om turdlcoa pm o 
lltciimsiio, as KSCIIONIULAS, a AhTvit, as llaLr:sTiAi Da PEITO 
cl M pELLi:, a TIII3ICV, a UeaiLiuAiie, ele, ele. 

CONSULTE-SE O RELATÓRIO 

\^^:r: ::.■'-. 

IV"-'■' li   ■■   -í. ''■.«i.ííS 

" 1 ■-'.' 

■■.■;5!-'" 

%■ 

I>I:Pl)ÍIITO DERAL 

69, Boulevard da Strasbourg, em PARIS 
E rn TnriAn Aft i^iBAn^dACMa 

m:: í':5:S:':ívv^ 

srs. proprieiariosi 
ATíSO Importante 

O sempre bem sortido Armazém Central de papeis de forrar casas acaba 
de receber da Europa um grande e lindo sortimento de papeis modernos» 
de duzentos e oitenta réis para cima ; vidros a H^ a caixa e collocão-se 
muito Tjarato vindo os caixilhos a casa. 6 

E'iia rua Direita n. 19. 

■'■% 

:.vs- 

,*í^i•-....: 

Sociedade 
de Beoeliçencia 

Em S. Paulo 
Estando á.flndsr-se o eiürcicio de 18Tf a 18T8, o 

nrocurodor abairo assignado convida a lodos-.os ars.. 
BDcios, Bin otreiu de uiBUsalidadcs com esta suciedade, 
a virem aatisfaier seus débitos a rua de S. Bento D. 
68 A ali 80 do,Junho p. futuro, para DSO aerbm ilinn- 
nado* como lacursos no atU' \i § I.* dos nosios es- 
blutoi. ■ •-.       ■ 

S.Paato, a7daaeiod6l*19.       ; . . : 
. Albino Buraoi 

A' ULTIMA HORA 

Nos Jornaea que recebemos hootain á DollsíptDH' 
enGODlramaa digQü do moaçla oiegalale 

Telegraunia ■•rr 

■■■^ 

BERUU, 8 de Junho. 

O príncipe de Bismaik' acábà de dirigir aó coBselfao 
federal do impotio germânico um pedido de dlsiolujli) 
do parlamenta nllemão, na apprchentio de que ot do- 
putsdos libs:aeB que u cotopõa rrgeilrm o projecto de 
lei suclorlBando as medidas de repreiião queogovét* 
no pede com io'isieacia contra Oi membro* e oi idep- - 
tot do loclalismo, qua parece tomar na Allemanhi 
propoic3Bs cootidarateli, que ameaçam ■ Iraiiquilldiilt. 
et oioempublica, - 

■;'-,^;-_-^-íi 

m 

nrnnMU?   enlandondO.SB COm O OODO oa   laionoaquo  »■"".■        ^ „. ,     >. Tmn«.lB« n    IR . AmM uurao,      - ,. -- .-T.. 
g^a^««.lo.p«c..n.par.fazare«,n^o.     ^J'^t^^^'^^P*"'""''^-IM-SO  \   -. .^f .:-^^.-;^.^í^-í;;^%- f'^'*»>^--m?^m/^:?;èa:^M^ 



;-,-SSi! 

^■■^■■;.^.^■^;■;:■^■■..v 

CORREIO PÀULÜBIAÍta 
: ■. ■■■ *..■; -" ■■':■ - 

m>}: 
:■ '.n\ '■ 

■. ''V .1^-^' 

«•■■ 

Bna  niroitfl—Qiiatrii flantns 

Abre-ie Mte eollcgio DO dia 15 do corrente. - . " ;í-'-' 
O dtreclor conta com um carpo de proíessores, reconhecidamente hsbala e provado) nesta' capital; o 

Milm pdde garantir 0 «DIÍDO coDEcleDCÍ']^0 do Iodai RS nialeriaii Deces'Brlaa camo   praparalorlua para ai Aca- 
demiia do Impcrlo. 

OondlQ&ee do admissão 

ee MIJA DE ^. EE^MirO 66 

Oa proprietários deste Miabelecimento acabam de receber iim lindo e.variado 3arllnieTit<'i   para   o . 
nua) chamam a altebçSn do respeitável publico o de seus freguezes o aminos.como lejao): appareltio» ''e piirce!- 
lana para jantar, ditns para chi o Cífé. giinrDiçSea para lavatório' ( lalmltnvel snrllinenlo í, eacaria< 

mitotio. 

AJmUtem>*e : iDleraoi, meio peoaioD lalas e exleroos. ..     v-^. 
OspauameLtos serân feitns por semestres adiantaditmente. 
Oa iolirnoa altm da pensão pagaria uma jóia ds SOgOOO, que thes dali direito aos objectos de 

■ A peasGuseti i .     ■ ■ "■"-' 
Fõt iDléroo; 
          Sendo um 

Sêõdõ doDi 
ísnsoco 

-4ffJí509- 

1^. 

m 
pi)-- 
|::-V' 

Stui':. 

sfe 

Sendo tro  'Il9g5 D 
■,■ Sendo quatro   ...... 9Í5S001) 

,    .    Excedendo de quatro, leii o pafcamento ue ra2ão de SlSt&OS cada um, 
Por meio pensionista; 

Sendo um      . . > . • . 
Seodo doui     ,,,,.. 
Sendo três      . • . . K • 
Sendo quitre   ..•••. 

Eicedendo da quatro setí o pegamenlo na raiSo de 1531IOO0 cada um. 
Por eiterno i 

Cada um. . . . . ~ ■     . 
Os eiterPot de pritpoirai lettras pagarão i8$000 
No acta do pagamento da pensio, cada alumno pagarA mais SjODO pelos maleriaes dos estudos (oroe- 

tidos pelocnlleglo. 
Pela lavagAm de toupa no estabelecimento, cadi aiumoo pagart jaalamante com a pensão, mail EgOOO 

nensaei. 
S. Paulo, i de JuDhQ de 1818. 

3—2 O director — Francisca Xavier Hlorelz^ohn. 

deiras, vaios para ilirea, porla-violetas, tioaa ctílcsras pata almoço, IcKlIlmus clilcuraH  de !<évr(iH,^. 
tproDriaa para presentes) : compoteiras, garrafas cem e som ma, cnbra-qiieijoa, copos, cálices, etc, da crys- 
tal das fabricai de UBt^ca^at, ííalat Louls e VHI S«int Lamljort; lícarelioi, ga I lie leiras...ell- 
quólas e tuniio; parn i^atrafas, lõlhaa, trinchaules, conchas, lalhf^rea, castífaes, e muitos outros  obj^cloa do 

dot- lesUiinoChrÍBloflo. ■.,.,,, ., ,- ■      .     , . 
Apparelhoi paro châ ecalé. elc.elcM do electro-pia led ; serpentinas, castiçses, ele, etc, de broniaj 

lampeüas e lamparinas para keroieno ; baldes com vakula, fnoies para salas de jantar, cílcna para. agua, 
eíteírlnbas de vime para praliis,i estas pnra 1 ali inre),ta Iberas do eb a no, aço, elo. i oh d hyssoo O prelOimDclilaaa 
Ihole pnra nsu" •!« SeKz, coitares Roycr, parn f^cililar a dcaiÍ(&o e evitar ae convulsões Jas 

  (.[■;,iif>R; e t;ma iníloidade de atliROs gno ?efia proliiu nomesr. 

isngnoo 

513üOI)0 
ceegoao 

90SOOO 

PREÇOS RASGÁVEIS 
,   PREÇOS RASOAVEÍS 

M Gángírâ®  ionslro        : 

■SOÜSÂ-E SIMAS'-' ,.-:.■:: :-^:/:;; 
}&:■' 

1: 

i 

■'-■.■■','c 

^a-íí^issa doGoi^^ 
Recebe directamente   da Europa VINHOS LE- 

GÍTIMOS   e  tendo-se  celebrado,  também  directa- 
mente, contractos com diversos  lavradores, a refe 
rida casa pôde fornecer 

Bom vinho ãe Borãéús e virgem 
a   600   rèls   a   gaz-rafa 

Acham-se 4 Tenda na meama casa os seguintes 

VIMHO^ ENPECIAES': 
Rordéos tinto 

Saint Julien 
Hargauí Mfdoc 
Chateau Margauí 
Cbáteau Latose 

I Haut Brion 
I Chateau LeQte 
i Chateau La to ar 

-Bordéos branco 
■'■■■■^-íír- ■ 

Sauterafc.- .-  '.:'-■!",■. - 
Barsae    ■ ;   :■;'.■ 
firavM . 

I Hani Sauteriíé ' 
Chateau Yquetn 

I Sãint Gillcs,',8uis9a 

Borgonha tinto 
Beaam 
Huits 
Romanb 
Volnaj   ; 

Borgi 
ChabUa 

I Beaujolaii 
ChimbertíB 
Pommsrii 

I CiM Vmgeot 

;onh& branco 
I Cb&teau Grillí 

be Portugal 
Alto Douro 
Virgem 
Lisboa (branco] 
.. »     (tinto]  ^ 

PalmelU' 
Collares 
Porto 
Madaica 

,-^-.'J ;e 

Xerei     '' 
Malaga '' 
TariagODR 

Dá Hespanha 
IPriotaio.t',;- 

Alicantft'p; ■';-:. 

Da Hungria 
Villsnyi      (liuto) 
Visionlayec     » 
Szegzarder      ■ 
Neszmciycr    » 
Mogyaraler     n 

Szamorodnor   ,   (branco) 
Vlllanyer Riesling    » 
Somilej B 
Tobayi aszu ■ 

Da 
Corfu 
Samoa 
SamuS' Auslcse 

Barbara 
Ba rolo 
Grignalino 
Ma D f arroto 

Grécia 
Samos Ausbruch 
Cyper Commandarla 

Da Italia^ 
ASTI.  '■:', 

I Ncbiolo 
Toltai . 

De Nápoles e Sicilía 
Capri rosso 
Lh:antl 
Sirdcusa rosso 
Marsala Vergjno 

I Brondi Madera 
Grcco Ceraco 
Lagrima Crísli 

Aesmannshausser (tinto) 
Nieraleiner 
Hcchhaitner Berg 
ScharlachhergEr 
Lícbfuumiicb 

Do Rheno 
Budoshcimcr Bcrg 
S-luinborgcr Cabinet 
Schioss Johannisbergcr 
Bpcbsbeutol (Neckarj 

Graachcr 
ZelliDger 

J^S^ Alòsel 
IBrauoeberger ■ 

Piesporlor 

Piper aècco 
Ilúderer 

Champagne 
1 Veuf e;ciicquot 

■Encontra-ae na moania casa todas as qualüailBa de licores finos, cognac cerveja a^ua 
mineral, conservas, ete-, evende-sa ávarejo aos meamos preços, todos os irenerds que se ná- 
dom comprar em qualijuer outra parte por atacado. ■ áO—12 

^5_  ^-2,.--    ■   -<!-' 

:f:f!:.i':--a-c. ........,_..., m 

¥eiide-§e muito I»árat0! 
■.■../■y:Em casa dé '   .^'-' '■vV:^'':'";:"^? 

jusE' wiiitiim 
GalQes da ultima moda^ 
Fitas dfi gOTgnrao de todas as cdrcs. 
Heiss pata homeni e senhoras. 
Gracde laitimeato de camisas para homeDi. 
Ditas pnra senheraa. 
Collirinhoa e punhoa dito. 
BoQpinIias:Far«-m6ni uos-B-m e nia ssr'  
Gravatns mndernai para senhoras. 
LsDÇDi simplea e bordados. 
Uiteide seda (foulard), 
uvas de castor a 700. n< O par. 

Meias de 13 para criantaa. 
Polainas dela para crÍBii|;aa. 
Camisas de flanslla. 
Regalloí, [manehons). 
Gravatas de pelln. 
Jjifeítes.de.pennas,^ ■  
flanollas de cAres. 
Mantas e chalés. 
^oro acitimectode taiendaí modernii 

o metro 700 [e. 

"■■;.", vc ' 

■■■* 

Grande variedade de artigos que seria longo enumerar 

25, Rua Direita, 25   X 

para na 

1S-I3 

lidai. 

>=x«>a 

Sabbado^ IS de JOíIIíO 
Beneficio da actriz 

,;■^^.í)■;:í!í^;■ 

■'ir (Intransferível] 
Sdbfi á tcena péla primeira vez nesta cidade o multo importante  drama dé grande especlácàlo, ein^S 

selos, repreiaolada com grande auccesso em Líiboa e Ria de Janeiro, original do notarei eícriptdc 

PINHEIRO CHAGAS 

,-(r.::-:: 

■ ■■'•^.■ 

PERSONAGENS 

Beatriz, . .- .' • . .' 
A HalDÍia O. Leonor. . . 
HríDCsGU. , ... . . 
Joanna Vaz . . * . • 
Zaida, escrara moira. . . 
O. Joio III, Bei de Portugal 
D. Vasco de Ueoezes . . 
PatbJuzaite .',.,. 
Damião de Góes, pagtm.   . 

A BENEFICIADA 
U. Leo Iluda 
D. ílDBlua 
U. Ignez 
B B 

DlasBraga" 
Guilhermeda Silveira 
Teiíeira 
D. Luiia ■ 

ForoSo Botelho ^.   ■. 
D, Hedru Mapcareohna' 
D. ANLUUIU d'Aihsydt! 
Prei João de Tara    é 

Frei Jeronymo Padilba 
Pêro AttiiDSO .    ,;  . 
Thnmã Csyado    . - , 
1° Vereador   .   .-   . ' 
Um porteiro da camará 

loaquim Augusto 
Porreira. 
Lisboa 
Üamiogos Braga i,' 
Marques 

.Figaetredo.  ''     ;-*■ 
Anloaia ,'--   ' 
Domingos Dragi' 
Figueiredo ■'.■ , ' : v' 

^.' 

CotteiíDj, vereadores do camará do LUhoj, inondlqos, etc. 
E'pOOB.soculoXVl, Üm  dorelnadodo D. Maooej, principio   do do D. JoSo 111(1531). Lugarda'■ 

aceoa —i°aElo,nas proiimidadBS de Alüiída, os outros om Lisboa,nos Paçjs da Ribeira- ;'v -... 

Tarmias o espectáculo com a celebre comedia em 1 acto, original do lallecido . 1" 

r  \ y   Visconde de Almeid^Gárrét   ;,■ V::::.;: 

1 
.-/-í,;.':■.;'.. Tomam parte oa a r üstas — Teiíeira, LI ah oa, Ferreira, Mat quês, d d. Luizaelgne» 

Aacção emLIsboa ,':':-'■.- 
■ Racebom-te encommendas para esta honeQcio DD bilheteiro do thaalto.   '     . ■    ■^' '.■, "^i;-'-:.- 

■ Os bilhetes acham^^e i noda, por eipecÍ*l.obsei(uio, DO Citcolo Acadamico, rãa Diralta p, 8 e' Cafí 

TJB- do ÇnTrif Í>iHÍwl«w( 

. 1^^:' 

■'■-Ikrlí: ■ 

■^ 

;ífe>^?;^^í?áF^á:í;^fráí^-í^ ■ . • ■ 


